
FRANCISCO PALHANO – escri-
tor/cronista, membro da ASL

Na Grécia antiga, os sábios, como 
eram chamados os velhos pen-
sadores, postavam-se em algum 
lugar do Olímpio, para serem ou-
vidos por uma pequena multidão, 
que logo se transformava numa 
legião de ouvintes, ávidos pelo sa-
ber. Sabia o povo que aqueles ho-
mens, dotados da sabedoria dada 
pelos Deuses, tinham como dever 
transmitir seus conhecimentos 
aos demais, pois eram imbuídos 
da certeza de que, quem os tinha, 
não podia guardar só para si, sob 
pena de cometer o crime passí-
vel do castigo daqueles mesmos 
Deuses, de esconder o que de fa-
to não lhes pertencia, desde que 
lhes fora dado para espargir pela 
coletividade. Talvez, sem saber, 
estivessem vivendo os primórdios 
das Academias de letras. Os índios, 
notadamente os bororos, também 
se reuniam à noite, e, diante de 
uma fogueira ouviam as histórias 
dos velhos que, assim, por tradição 
oral, eternizavam a própria cultura, 
na falta do saber escrito que não 
dominavam. Significa que mes-
mo os selvagens, como as demais 
culturas os chamavam, tinham o 
cuidado de não deixar se perder na 
poeira do tempo aquilo que tinham 

de mais precioso, a sua história.
Os escritores, sejam poetas ou 

não, são, ainda que não o queiram, 
os seguidores daqueles costumes 
tão antigos como sábios, e se reú-
nem para difundir o saber que, em 
associações chamadas Academias, 
promovem e divulgam o talento re-
cebido do Alto, certos de que não 
têm o direito de guardá-los para si. 
Elas são, pois, respeitáveis guardi-
ões desse imenso tesouro que é o 
saber. E não importa o tamanho 
dessa ciência, porque a escala sub-
jetiva não existe para julgar nada 
nem ninguém, uma vez que cada 
um dá o que tem ou o que pode, 
desde que demonstre que, em não 
sendo seu, dê aos demais a abran-
gente e perpétua sabedoria, afinal 
um apanágio dos que sabem e, em 
sabendo, não a guardem egoistica-
mente só para si, até porque não se 
julgam donos de nada, pois o saber 
é universal.

Pois, assim como os sábios gre-
gos, ou os índios selvagens em ro-
da de sua fogueira, os homens se 
reúnem em associações a que cha-
mam Academias e deixam que o 
calor e a luz dali emanados se dilu-
am para aquecer e iluminar os de-
mais.

A sociedade de Mato Grosso do 
Sul também tem a sua Academia 
e dela recebe de graça, porque de 
graça receberam o talento de que 
tanto precisam para engrandecer 
o nosso saber. Não é sabendo mais 

que se vive melhor? Não importa o 
grau de conhecimento ou de sabe-
doria, o que realmente importa é 
transmiti-la àqueles que os ouvem. 
Há os que sabem e, ouvindo, sabe-
rão mais, e há os que nada sabem 
e procuram aurir conhecimentos 
que os impulsionem para cima. 
Talvez a honra maior desses ho-
mens e mulheres não seja o fato de 
ser um desses congregados, mas o 
prazer de dar aos demais o que de 
graça receberam. Com certeza, to-
da a comunidade se sente honrada 
por ter alguns de seus membros no 
topo desse moderno Olimpo, des-
personalizando a honraria e fazen-
do-a comunitária.

diante. Cena belíssima. O co-
ração estava cheio de regozijo 
e felicidade.

Assim, deixei-me invadir 
pelo espírito de camaradagem 
e rumei, incontinente, para 
a Rua Piratininga, no Jardim 
dos Estados, residência do 
acadêmico Abílio Leite de 
Barros.

Dedo na campainha. A por-
ta de madeira de lei, bem tra-
balhada, abriu-se lentamente. 

Uma jovem cor-
tesmente condu-
ziu-me até o jar-
dim. Ali fiquei à 
espera do amigo. 
Enfeitiçado, meu 
olhar deslizava 
nas flores desa-
brochantes e nos 
lírios que esplen-
d i a m  q u a n d o , 
inexplicavelmen-
te, surgiu um lin-
do sabiá no chão, 
vindo das entra-

nhas das plantas ornamentais 
rasteiras, num trote lépido. 
Virei estátua. Temia assustá-
lo. Ele aproximou-se à distân-
cia de um metro. Olhei-o en-
viesado. Agora imóvel, o fabu-
loso cantor da floresta torceu 
a cabecinha, arremeteu-me 
um sutil olhar vertical, co-
mo que me auscultando. Fui 
possuído do amor celestial de 
um santo. A jovem voltou, o 
meu “amiguinho”, num voo 

só, pousou no último galho da 
roseira e eclodiu seu mavioso 
canto. A alma do sabiá entrou 
comigo na sala de recepção 
do escritor Abílio de Barros, 
cronista e historiador por ex-
celência da vida pantaneira, 
especialmente quando deita-
va sua pena sobre a cidade de 
Corumbá e sua gente.  Quero 
lembrar, ainda, que ele era ir-
mão do também pantaneiro 
Manoel de Barros, já falecido, 
o poeta mais aplaudido da li-
teratura contemporânea do 
Brasil.

Com palavras adocicadas, 
atualizei-o com relação às ati-
vidades acadêmicas da litera-
tura do Estado de Mato Grosso 
do Sul, das conquistas do ano 
vigente e das que viriam. Em 
contrapartida, iluminado de 
saudade, contou-me de sua 
vida campeira no Pantanal, 
de seus estudos no Rio de 
Janeiro, das alegrias inesque-
cíveis do namoro, do noivado 

e casamento com D. Carolina, 
a bela baiana “Carol” e, num 
entusiasmo crescente, relatou 
a dadivosa e fulgente iniciação 
na arte de escrever.

Na despedida, Abílio acom-
panhou-me até o jardim. 
Paramos. O sabiá arrojou-se 
do galho para o chão, aproxi-
mou-se o quanto pôde, me-
neou a cabeça e jogou o mes-
mo olhar vertical. 

— Não se assuste, este eu 
trouxe do Pantanal – brincou 
o festejado Abílio de Barros.

Dias atrás, distante de 
Campo Grande, recebi a notí-
cia de seu falecimento através 
da imprensa. Hora de intensa 
tristeza, um derramar de ago-
nia, meus pensamentos em 
reverência se ajoelharam, ras-
garam no coração um vazio 
insondável.

Abílio de Barros, cintilan-
te figura de nossas letras, sua 
palavra sábia era emoldura-
da por um sorriso cativante 

NA PRIMAVERA COM ABÍLIO DE BARROS
REGINALDO ALVES 
DE ARAÚJO – escritor, 
professor, ex-presidente 
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras 

Naquele último sábado de 
setembro de 1915, o sol no 
firmamento derramava o ca-
lor vivificante da primavera. 
Brotos e ramos são induzidos 
pelos primeiros raios a abrir 
seus botões. Campo Grande 
mostrava-se jubilosa. Em to-
das as árvores brotavam fo-
lhas, em todos os canteiros 
nasciam flores. Lembro-me 
daquela manhã, encantada 
manhã com as cores acesas 
da primeira luz de um es-
plêndido dia. A manhã esta-
va bonita mesmo e ninguém 
viu que ela botou lágrimas na 
minha face. A graça de duas 
araras grasnando levou meus 
olhos para o céu. Alcanço as 
torres de uma igreja sobre as 
quais o sol vertia sua luz ra-
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Abílio Leite de Barros: cultura, singeleza e 
dignidade pessoal demarcam sua imortalidade

Abílio de Barros, 
cintilante figura 
de nossas letras, 
sua palavra sábia 
era emoldurada 
por um sorriso 
cativante 
e seu rosto 
exprimia forte 
determinação”

O latim clássico 
sobreviveu ao 
Império Romano 
porque ficou sendo 
a língua eleita pelos 
sábios e literatos, 
continuando a ser 
estudada por todos 
aqueles que até 
hoje detêm uma 
parcela de cultura”

ARASSUAY GOMES DE 
CASTRO – cronista, profes-
sor, ex-presidente da ASL

Antecedentes históricos. A 
influência da literatura latina 
reveste-se de incomparável 
importância, de vez que serviu 
de modelo a todos os escrito-
res que a ela recorreram du-
rante séculos e aos que ainda 
a ela recorrem, na busca de 
suas inspirações para todas as 
literaturas do mundo ociden-
tal. Inicialmente, o seu domí-
nio circunscrevia-se apenas 
ao Lácio, berço das raízes ro-
manas e estava em luta com 
outras línguas que eram para-
lelamente faladas por seus vizi-
nhos como os dialetos osco, o 
úmbrio e o etrusco. Entretanto, 
o gênio criador do povo roma-
no e o prestígio que se liga ao 
vencedor, impuseram o latim 
como língua oficial a todos os 

países conquistados, com ex-
ceção da Grécia, tornando-o 
uma língua cada vez mais rica 
pela incorporação de centenas 
de novas palavras tomadas às 
diversas regiões.

Idioma flutuante ainda no 
século III a. C., o latim fixou-
se de forma irreversível em 
meados do século I a. C., gra-
ças às obras-primas de Caio 
Júlio César e Marco Túlio 
Cícero e ao trabalho dos gra-
máticos. Idioma oficial e 
língua dos letrados, o latim 
suplantou todos os idiomas 
nacionais junto ao povo, da-
da a sua facilidade de comu-
nicação e à maviosidade de 
seus sons. O latim clássico so-
breviveu ao Império Romano 
porque ficou sendo a língua 
eleita pelos sábios e literatos, 
continuando a ser estudada 
por todos aqueles que até hoje 
detêm uma parcela de cultu-

ra. Além disso, foi difundido 
pelo mundo inteiro, como lín-
gua oficial da Igreja Católica 
Romana, o que lhe deu status 
de perenidade, tanto que as 
ciências e as artes tomaram a 
maioria de suas palavras téc-
nicas das fontes puras desse 
rico e maravilhoso idioma.

Os primeiros passos. A li-
teratura latina surgiu inicial-
mente sob a forma de tradu-
ções de escritores e poetas 
gregos. O primeiro poeta a 
escrever em latim foi Lívio 
Andrônico, que realizou uma 
tradução livre da “Odisséia”, 
de Homero, em versos satur-
ninos tradicionais. A seguir, o 
escritor Névio trouxe a públi-
co o livro BELLUM PUNICUM 
e Ênio escreveu ANNALES, 
temas estes tomados direta-
mente dos escritores gregos. 
Foram estes mesmos poe-
tas que fundaram o primeiro 

teatro romano, baseado na 
obra escrita e montada pelo 
autor, deixando de lado a an-
tiga forma improvisada. Livio 
Andrônico escreveu uma de-
zena de tragédias; Névio es-
creveu para o teatro e criou a 
epopeia.

A comédia, esboçada pelos 
primeiros grandes dramatur-
gos, alcançou grande sucesso 
com Plauto, no período com-
preendido entre 250 e 180 an-
tes de Cristo, quando foram 
introduzidos no teatro roma-
no o mal-entendido, o grotes-
co, o desenlace e o imprevisto.

No século II a. C., a litera-
tura latina criou um gênero 
poético original – a sátira – ex-
primindo dois traços caracte-
rísticos dos romanos: o gosto 
pela sentença moral e o es-
pírito de zombaria, que teve 
no poeta Lucílio o seu maior 
expoente. A prosa latina ad-

quiriu foro de popularidade 
mais lentamente do que a po-
esia, sendo enobrecida pelos 
oradores e o primeiro deles 
foi Catão, cujo ardor orató-
rio inspirou belas fórmulas 
como esta: “o orador é o ho-
mem de bem que sabe falar”. 
Sua desconfiança, entretanto, 
a respeito de tudo que vies-
se da Grécia e o seu desejo 
de manter a antiga pureza do 
idioma, esbarravam com a 
tendência a favor do helenis-
mo que já triunfa em Roma, 
propagado pelos círculos li-
terários cultivados pelos aris-
tocratas. Os oradores Cipião 
Emiliano, Lélio e os irmãos 
Graco souberam aproveitar as 
lições oferecidas pelos orado-
res gregos, mas, apesar disso, 
a pureza do idioma latino fi-
cou preservada até a chegada 
da época clássica que marca 
o último século da monar-

POESIAS
ADÁGIOS

Sem fracassos, o sucesso

Não tem muito encantamento,

Nem tanto merecimento,

Como deveria ter.

Foi sem luta e sem vitória,

Motivo simples de glória,

Só teve que acontecer.

Pé que não anda é inerte,

É pé que não dá topada,

Nunca palmilhou estrada,

Porque tem medo de andar.

Foi melhor ficar parado

Que arriscar-se a caminhar.

Esta máxima tão bela

É de tanta duração:

Mais vale acender a vela,

Que chorar a escuridão.

Oração sempre resolve,

Diz um padre no sermão.

Olhe sempre para o alto,

Mas ponha o joelho no chão.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – 
pertenceu à ASL

PAPEL EM BRANCO

Vou mandar este papel em branco

Para meu amor;

não contém palavra alguma,

nenhuma letra nem sequer um sinal,

nem mesmo minha impressão digital.

Mas aposto que meu amor

Entenderá a mensagem que lhe estou mandando.

Meu amor entende

Até o meu silêncio...

Compreenderá que esta é apenas

mais uma página em branco

de nossas vidas;

saberá ler na brancura deste papel

aquilo que o destino não permite que eu escreva...

Compreenderá, enfim,

que meu amor continua

branquinho, sem mancha,

intocável, puro.

Ela me entenderá...

ELPÍDIO REIS – ex-presidente da ASL
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e seu rosto exprimia forte 
determinação. Um homem 
que foi o próprio símbolo 
da dignidade. Um dia ele 
me disse: “Existem homens 
maiores do que as próprias 
obras”. Hoje, não tenho dú-
vidas, ele não sabia, mas eu 
sei, falava de si mesmo.

SAUDADES.

quia romana, justamente o 
apogeu da literatura latina, 
durante os governos dos 
Imperadores Vespasiano, 
Nerva e Trajano.

Os índios, 
notadamente os 
bororos, também se 
reuniam à noite, e, 
diante de uma fogueira 
ouviam as histórias 
dos velhos que, assim, 
por tradição oral, 
eternizavam a própria 
cultura”


